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    RESUMO

A migração, especialmente em contextos involuntários, provoca transformações signifi cativas 
e pode expor indivíduos a múltiplas formas de violência, resultando em sofrimento psíquico. 
Este estudo visa identifi car e explorar as violências enfrentadas por imigrantes haitianos no Vale 
do Itajaí/SC. Utilizando uma abordagem qualitativa e exploratória, foram realizadas entrevistas 
semiestruturadas para a coleta de dados. A análise de conteúdo das narrativas, fundamentada na 
psicanálise e etnopsiquiatria, revelou que os haitianos sofreram violência racial, xenofobia, violência 
de gênero, violência conjugal e violência do Estado. Os achados oferecem uma compreensão do 
impacto da violência na saúde mental desses imigrantes, ressaltando a urgência de políticas públicas 
culturalmente sensíveis que enfrentem essas questões.

Palavras-chave: Violência; Imigração; Migração Involuntária; Haiti.

    ABSTRACT

Migration, especially in involuntary contexts, causes signifi cant transformations and can expose 
individuals to multiple forms of violence, resulting in psychological suff ering. Th is study aims to 
identify and explore the violence faced by Haitian immigrants in Vale do Itajaí/SC. Using a qualitative 
and exploratory approach, semi-structured interviews were conducted to collect data. Th e content 
analysis of the narratives, based on psychoanalysis and ethnopsychiatry, revealed that the Haitians 
suff ered racial violence, xenophobia, gender violence, conjugal violence and state violence. Th e 
fi ndings off er an understanding of the impact of violence on the mental health of these immigrants, 
highlighting the urgency of culturally sensitive public policies to tackle these issues. 

Keywords: Violence; Immigration; Involuntary Migration; Haiti.

    RESUMEN

La migración, especialmente en contextos involuntarios, provoca transformaciones signifi cativas 
y puede exponer a los individuos a múltiples formas de violencia, lo que resulta en sufrimiento 
psicológico. Este estudio pretende identifi car y explorar la violencia a la que se enfrentan los 
inmigrantes haitianos en Vale do Itajaí/SC. Utilizando un enfoque cualitativo y exploratorio, 
se realizaron entrevistas semiestructuradas para recopilar datos. El análisis de contenido de las 
narrativas, basado en el psicoanálisis y la etnopsiquiatría, reveló que los haitianos sufrieron violencia 
racial, xenofobia, violencia de género, violencia conyugal y violencia estatal. Las conclusiones 
permiten comprender el impacto de la violencia en la salud mental de estos inmigrantes y subrayan 
la urgencia de políticas públicas culturalmente sensibles para abordar estos problemas.

Palabras clave: Violencia; Inmigración; Migración Involuntaria; Haiti.
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INTRODUÇÃO

O fenômeno da migração pode ser descrito como a mudança geográfica 
de uma pessoa por um período variável, apresentando diferentes tipos 

e motivos para ocorrer (Martins-Borges, 2013). A pessoa que decide deixar seu país 
natal em direção a outro enfrenta um processo de transformação em busca de seus 
objetivos de vida, muitas vezes como resultado de uma escolha forçada devido a con-
flitos políticos, sociais e étnicos ou desastres naturais em escala global (Martins-Bor-
ges, 2013; Queiroz, 2020). Entretanto, a migração em si não indica necessariamente 
vulnerabilidade, pois seus efeitos são influenciados por diversos fatores, como o tipo 
de migração realizada, os recursos psicológicos e sociais de cada imigrante e as polí-
ticas e condições encontradas (Martins-Borges, 2013). 

As migrações podem ser voluntárias ou involuntárias. As voluntárias referem-
-se a decisões motivadas por desejos pessoais, como educação, emprego, clima ou 
reunificação familiar. Por outro lado, as migrações involuntárias ou forçadas, como 
no caso dos refugiados, são impulsionadas pela busca de proteção para si ou para 
seus familiares, devido à impossibilidade de permanecer em seus países de origem 
em razão de guerras, conflitos ou desastres naturais (Martins-Borges, 2013). 

Estudos apontam os efeitos da exposição às violências vivenciadas em situa-
ções de imigração, tanto voluntária quanto involuntária (Ben-farhat et al., 2018; Ro-
drigues, Cavalcante; Faerstein, 2020). Embora a condição migratória involuntária 
seja um fator de risco agravante para a vulnerabilidade psíquica, as violências estão 
presentes na relação entre o sujeito e o laço social. Violências de gênero, intrafamiliar, 
sexual e racial podem ocorrer independentemente do processo de migração, tornan-
do os imigrantes voluntários igualmente suscetíveis a essas situações.

Neste estudo, ao considerar a nacionalidade dos participantes, abordamos ex-
clusivamente a categoria de imigração involuntária. Essa escolha reflete o contexto 
sociopolítico do Haiti, onde muitos enfrentam instabilidade, violência e desastres 
naturais, levando-os a deixar o país em busca de segurança e melhores oportunida-
des no Brasil (Moraes, Andrade; Mattos, 2013). Os participantes reconhecem essa 
migração como involuntária, ressaltando que sua saída do Haiti foi motivada pela 
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necessidade de garantir a continuidade de suas vidas.

É importante destacar que o objetivo deste estudo não é hierarquizar o sofri-
mento psíquico, mensurando a dor com base apenas na forma de deslocamento. A 
especificidade do deslocamento dos haitianos se caracteriza por ser uma migração 
necessária, impulsionada pelas condições adversas do país. Ao abordarmos o fenô-
meno pela perspectiva da imigração involuntária, consideramos as repercussões psí-
quicas que essa migração pode acarretar (Barros; Martins-Borges, 2018).

A Organização Mundial da Saúde (Krug et al., 2002) categoriza a violência em 
três tipos: 1) violência coletiva, que se refere a atos violentos em contextos macros-
sociais, econômicos e políticos, envolvendo a dominação de grupos ou do Estado; 2) 
violência autoinfligida, que inclui ideação, planejamento e tentativa de suicídio; 3) 
violência comunitária e violência familiar, englobando ações realizadas por parceiros 
íntimos, abuso infantil, abuso contra idosos, violência sexual e outras agressões em 
ambientes comunitários ou familiares. Além disso, há a violência estrutural, que não 
é episódica e está inscrita na estrutura social, relacionada à não garantia de direitos 
humanos, cuja diversidade de efeitos psíquicos é extensa (Cano, 2007).

Nathan (1994) discute que atos de violência, quando organizados, são intencio-
nais e produzem efeitos transformadores na identidade, pois rompem laços permanen-
tes sustentados por elementos psíquicos e universos referenciais. Assim, o imigrante 
exposto à violência enfrenta uma ameaça de despersonalização, decorrente da possibi-
lidade de desculturação. Este processo refere-se à perda de referências culturais, tradi-
ções e identidade, levando a dificuldades de adaptação em novos ambientes e exacer-
bando a alienação e perda de identidade (Martins-Borges; Pocreau, 2009a).

A psicanálise possibilita reflexões sobre as consequências psíquicas desse fenô-
meno, considerando a interação entre o indivíduo e seu contexto social. Enfatiza-se 
a importância de estudar a violência de forma ampla, respeitando a diversidade de 
experiências, incluindo grupos marginalizados (Silva-júnior; Besset, 2010). O imi-
grante se insere em uma nova cultura e se depara com o desconhecido, um processo 
que pode gerar dificuldades relacionadas ao luto e ao desamparo. A capacidade do 
ser humano de lidar com conflitos psíquicos envolve sua subjetividade. Portanto, a 
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exposição à violência não configura, por si só, uma vulnerabilidade psíquica. Mar-
tins-Borges e Pocreau (2009a) discutem as manifestações do sofrimento por meio do 
que chamam de “imunidade psicológica”; essa não significa que alguns imigrantes 
sejam “imunes” a tais experiências.

A imunidade psicológica refere-se à capacidade do imigrante de sustentar sua 
existência, devido a fatores protetivos relacionados à sua identidade, mesmo após 
vivenciar situações violentas (Martins-Borges; Pocreau, 2009b). Essa capacidade está 
ligada à forma como o ser humano atribui sentido à vida, por meio de projetos futu-
ros e vínculos sociais (Martins-Borges; Pocreau, 2009a).

Por fim, este estudo não visa aludir às violências como oriundas “do” processo 
migratório, mas sim “no” processo migratório, pois se sabe que a compreensão das 
violências nesse percurso é complexa e multifatorial. O processo migratório pode abrir 
novas possibilidades para a pessoa, como aquela que se reconhece em uma cultura e 
nas características que a integram. A partir dessa junção, pode haver a possibilidade 
de novos arranjos e relações consigo mesma e com os outros, assim como pode gerar 
vulnerabilidade em decorrência da desorganização psíquica ocasionada pela ausência 
de referências culturais e de redes sociais (Martins-Borges, 2013; Moro, 2012).

Tendo em vista que este estudo se refere aos imigrantes haitianos, cabe apre-
sentar aspectos relacionados à história do Haiti, sua cultura e elementos socioeco-
nômicos e políticos. O Haiti, caracterizado por uma população majoritariamente 
descendente de africanos, foi a primeira colônia nas Américas a alcançar a inde-
pendência e abolir a escravidão (Pimentel; Cotinguiba, 2012). O país, localizado nas 
Grandes Antilhas, compartilha a ilha da Hispaniola com a República Dominicana. A 
partir de 1804, uma revolução deu início a desafios sociais, econômicos e políticos, 
resultando em regimes ditatoriais, corrupção e desastres naturais.

Após o terremoto de 2010, que resultou em mais de 220 mil mortes e afetou 
milhões, as relações socioeconômicas e sociopolíticas do Haiti se tornaram insus-
tentáveis, contribuindo para uma onda de migração. A destruição da infraestrutura 
intensificou a pobreza, tornando o Haiti o mais pobre do Caribe e das Américas (Mo-
raes; Andrade; Mattos, 2013). Muitos haitianos deixaram sua terra natal, buscando 
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refúgio no Brasil, onde a entrada se dava via aérea por países como Peru, Equador e 
República Dominicana, seguindo de deslocamentos para os estados do Acre e Ama-
zonas. Barros e Martins-Borges (2018) ressaltam que, ao vivenciarem os horrores do 
terremoto, muitos haitianos entenderam que permanecer no país era inviável. Con-
tudo, essa migração para o Brasil não garante automaticamente melhores condições 
de vida, sendo essencial reconhecer que a trajetória migratória dos haitianos é um 
fenômeno complexo, marcado por fatores sociais e políticos.

No processo migratório, o indivíduo se depara com culturas distintas e, ao 
confrontar a diferença, pode enfrentar dificuldades e sofrimento na dimensão psi-
cossocial (Martins-Borges, 2013). Uma pesquisa na literatura revelou diversas formas 
de violência, tanto física quanto simbólica, vivenciadas por imigrantes e refugiados 
(Pereira; Antônio, 2017; Rodrigues; Cavalcante; Faerstein, 2020; Vargem; Maloma-
lo, 2015). A psicanálise e a etnopsiquiatria são abordagens teóricas que permitem a 
compreensão das violências e suas inter-relações.

A etnopsiquiatria combina conhecimentos da psicanálise e da antropologia, 
buscando complementaridades. Parte-se do pressuposto da universalidade psíqui-
ca, reconhecendo a importância dos elementos culturais ao se debruçar sobre o so-
frimento psíquico. A clínica psicanalítica e etnopsiquiátrica se apresenta como um 
espaço essencial para acolhimento e compreensão das experiências subjetivas dos 
imigrantes haitianos expostos a violências, permitindo a exploração de conflitos in-
ternos e a importância das referências sociais na saúde mental. Assim, a clínica vai 
além do tratamento de sintomas e busca entender as narrativas que os imigrantes 
atribuem às suas vivências, promovendo reflexão e reconstrução identitária essen-
ciais para seu bem-estar na nova realidade.

Assim, a pesquisa sobre as nuances das violências no processo migratório, me-
diada pela interlocução entre psicanálise e etnopsiquiatria, se fundamenta na com-
preensão de que o indivíduo está inserido em um laço social e que o sofrimento 
é uma condição universal. Contudo, sua estruturação e modos de manejo são in-
fluenciados por aspectos culturais (Martins-Borges et al., 2019). Ambas as vertentes 
contribuem para o objetivo deste estudo, que consiste em identificar e explorar as 
violências vivenciadas por imigrantes haitianos residentes no Vale do Itajaí/SC.
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MÉTODO

Participantes

Neste estudo, a escolha dos participantes se deu por meio de um método de 
conveniência, que é uma abordagem utilizada em pesquisa em que os participantes 
são selecionados com base na facilidade e disponibilidade de acesso. Essa estratégia 
permite coletar dados de forma eficiente, especialmente em populações específicas. 
Os critérios de inclusão foram: a) imigrantes haitianos residentes no Vale do Itajaí/
SC; b) maiores de 18 anos; c) com habilidades satisfatórias na língua portuguesa; e d) 
disponíveis para participar de entrevistas. Foram realizadas 20 entrevistas, envolven-
do 10 mulheres e 10 homens.

A abordagem por meio da técnica de bola de neve foi adotada, uma vez que 
essa metodologia é especialmente adequada para entrar em contato com grupos que 
apresentam dificuldades para serem acessados. No caso dos imigrantes haitianos, 
essa dificuldade deriva, entre outros fatores, da barreira linguística, das experiências 
traumáticas relacionadas à migração e da inserção em contextos sociais muitas vezes 
discriminados. Essas questões podem dificultar tanto o acesso quanto a disposição 
dos indivíduos em participar de pesquisas.

Este estudo é parte do macroprojeto “Dimensões Psicossociais do Acolhimen-
to de Imigrantes e Refugiados em Santa Catarina” (2020-2024), do Núcleo de Estudos 
sobre Psicologia, Migrações e Culturas (NEMPsiC). A pesquisa foi aprovada sob o 
Protocolo 35720920.9.0000.0121.

INSTRUMENTOS

O roteiro elaborado para a entrevista semiestruturada contém 31 perguntas, 
divididas em cinco categorias, e foi elaborado com base em estudos sobre migração e 
nos objetivos da pesquisa. O formulário contém 40 questões essenciais para a carac-
terização sociodemográfica, distribuídas em seis categorias: Dados pessoais, Escola-
ridade, Ocupação, Renda, Moradia, Utilização do SUS e do SUAS, Religião, Língua e 
Dados sobre a imigração.
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PROCEDIMENTOS

Coletas de dados

Foi realizado um primeiro encontro com os participantes por meio de contato 
presencial ou telefônico. Inicialmente, eles foram abordados no bairro em que resi-
dem, onde receberam informações resumidas sobre a pesquisa e foram verificados 
os critérios de inclusão. Após concordarem em participar, um segundo encontro foi 
agendado para explicar os objetivos da pesquisa. O local foi escolhido com base nas 
preferências dos participantes, com a maioria dos encontros ocorrendo em suas pró-
prias residências (16), seguidos por residências de amigos ou familiares (4). O Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) foi apresentado em português e na 
língua primária do participante, com esclarecimento de dúvidas quando necessário. 
Com o consentimento obtido por meio da assinatura do TCLE, os instrumentos fo-
ram aplicados em dois encontros, ajustando-se aos horários dos participantes para 
evitar dificuldades e desconforto. A coleta de dados foi realizada em 2022, indivi-
dualmente, em local previamente acordado com cada participante, com duração mé-
dia de 90 minutos.

Análise de dados

As entrevistas e outras narrativas coletadas foram analisadas usando a análise 
de conteúdo categorial proposta por Bardin (2011), ocorrendo em três etapas: pré-a-
nálise, exploração do material e tratamento dos resultados. Os materiais foram ini-
cialmente lidos para compreender suas principais ideias e significados. As unidades 
de análise englobaram palavras, frases, parágrafos ou textos alinhados aos objetivos 
da pesquisa e aos pressupostos teóricos.

O software Atlas.ti (2023) foi empregado para facilitar a análise qualitativa 
dos dados, permitindo codificação, gerenciamento de informações e categorização 
das narrativas. Na etapa de pré-análise, os materiais foram inicialmente lidos para 
identificar suas principais ideias e significados. Essa leitura preliminar permitiu uma 
compreensão contextual das narrativas, ajudando a formular hipóteses e definir as 
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categorias de análise. A exploração do material consistiu em uma análise mais deta-
lhada, na qual as unidades de análise foram estabelecidas. A categorização emergiu 
das respostas dos participantes, permitindo a identifi cação de tendências e padrões 
signifi cativos nas narrativas.

Por fi m, na etapa de tratamento dos resultados, o soft ware Atlas.ti (2023) foi 
utilizado para facilitar a análise qualitativa dos dados. Esse soft ware oferece ferra-
mentas para codifi cação, gerenciamento de informações e categorização das narrati-
vas, permitindo uma organização mais efi ciente dos dados coletados e possibilitando 
a realização de interpretações mais profundas e informadas.

1. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise do conteúdo das narrativas obtidas por meio das entrevistas semies-
truturadas resultou na categoria intitulada “Exposição à violência no percurso migra-
tório”, cujo objetivo é discutir a violência vivenciada pelos participantes no processo 
migratório. Essa violência é subdividida nas categorias 1.1 Pré-migração e 1.2 Pós-
-migração, que são apresentadas na Tabela 1, junto com seus respectivos elementos 
de análise.

Tabela : Categoria: Exposição à violência no percurso migratório

Fonte: elaborada pelas autoras
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1.1 Pré-migração

Esta subcategoria descreve as violências enfrentadas pelos participantes, es-
pecialmente antes de deixar o Haiti. As duas unidades temáticas correspondem às 
violências 1.1.1 Conjugal e 1.1.2 Estado.

1.1.1 Conjugal

Antes da migração, as pessoas enfrentam situações como guerra, perseguições, 
desastres naturais, perdas de entes queridos e pobreza (Wooding; Petruzziniello, 2013; 
Yan et al., 2012). Isso é notável no contexto dos fluxos migratórios haitianos, onde os 
conflitos aumentam a probabilidade de violência, contribuindo para casos de violência 
contra mulheres, inclusive em relacionamentos conjugais (Wako et al., 2015).

Quando questionadas sobre a violência no âmbito conjugal, as participantes 
relataram sentimentos de tristeza, mas muitas não viam outra opção além de migrar 
com seus cônjuges, devido à dependência financeira. Uma participante ilustrou essa 
situação, dizendo: “A gente já brigava [referindo-se ao cônjuge], mas depois da situação 
no Haiti piorar, ele se tornou mais impaciente e quase sempre aconteciam coisas ruins 
dentro de casa. [...] gritava, batia” (P10-F) 1 .

Algumas participantes, como a P10-F, mencionaram que a dinâmica conjugal 
impactava sua experiência como mães. Ela expressou medo de perder a guarda dos 
filhos caso pedisse a separação: “Eu ter medo de ficar sem meus filhos, preciso supor-
tar2”. Essas narrativas revelam que as mulheres que sofrem violência frequentemente 
enfrentam um percurso solitário, conforme indicado na literatura. O medo de reta-
liação, a vergonha, a dependência financeira e o receio de perder os filhos são fatores 
que perpetuam a violência conjugal e a não denúncia. Para as mulheres imigrantes, 
o caminho até a denúncia pode ser ainda mais desafiador (Duarte; Oliveira, 2012).

Observou-se que muitas participantes não estavam inseridas no mercado de 
trabalho, o que, em grande parte, se deve às condições do Haiti, onde as oportuni-

1 Sigla utilizada para referir-se a: P (participante), 10 (número do participante), F (para classificar participantes 
mulheres) e M (para classificar participantes homens).
2 Os relatos poderão conter erros gramaticais da língua portuguesa, uma vez que optou-se por preservar e apresentar 
exatamente as palavras proferidas pelos participantes, visando manter a autenticidade e a originalidade das expressões.
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dades para mulheres são escassas. Essa realidade contribui para o aumento do iso-
lamento social e da falta de redes de apoio (Ferreira; Danziato, 2019). A literatu-
ra ressalta que quando as mulheres não trabalham fora de casa, a situação pode se 
agravar, dificultando a construção de conexões sociais além do ambiente familiar. O 
isolamento as torna menos informadas sobre seus direitos e sobre a legislação que 
classifica a violência como crime no país de destino. Ademais, caso ela seja subjugada 
pelo marido, empregador ou pai, é mais provável que suporte em silêncio a violência 
perpetrada por eles (Buaski, 2021; Duarte; Oliveira, 2012).

É crucial adotar um olhar amplo e sensível em relação às mulheres imigrantes 
que enfrentam violência, considerando não apenas os aspectos culturais, mas tam-
bém a interseccionalidade de fatores como raça, gênero, nacionalidade e condições 
migratórias. Essas dimensões exercem uma influência importante na vida delas e são 
fundamentais para garantir uma abordagem mais eficaz e inclusiva em relação à vio-
lência. Focar apenas nas questões culturais pode limitar a compreensão do problema 
e desresponsabilizar o Estado pelos apoios e proteções necessários às mulheres imi-
grantes. Essa perspectiva redutora pode sugerir que as dificuldades das vítimas são 
meramente culturais, desviando a atenção do papel do Estado em garantir proteção e 
apoio. Ignorar a interseccionalidade das experiências pode resultar em intervenções 
inadequadas (Assis, 2018).

Diante disso, é necessário ampliar e fortalecer as políticas sociais para atender 
às demandas específicas das mulheres imigrantes em situação de violência, garantin-
do sua proteção e acesso a apoios adequados. É fundamental considerar a comple-
xidade das experiências que elas vivenciam, agindo de forma abrangente e inclusiva 
para promover igualdade e justiça em relação à raça, nacionalidade e condições mi-
gratórias (Duarte; Oliveira, 2012).

Conforme apontado por Fellmeth et al. (2015), a violência conjugal envolve 
riscos para a saúde mental das vítimas, especialmente as mulheres. Durante o proces-
so de imigração, essas adversidades podem se intensificar devido ao estresse gerado 
por mudanças significativas, muitas vezes já existentes no país de origem. Conside-
rando as condições no Haiti, marcadas por fragilidades políticas, econômicas e so-
ciais agravadas pelo terremoto de 2010, emerge outro tipo de violência mencionado 
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pelos participantes durante a fase pré-migratória: 1.1.2 Violência do Estado.

1.1.2 Violência do Estado

A situação no Haiti após o terremoto de 2010 pode ser entendida como uma 
forma de violência institucional, intensificada pela crise política e econômica, e fre-
quentemente amplificada por intervenções imperialistas de países como França e Es-
tados Unidos (Fanfan; Rodríguez; Stacciarini, 2023). A incapacidade do Estado hai-
tiano em lidar com questões essenciais — como instabilidade política, desemprego e 
reconstrução do país — prejudica diretamente a população, tornando-a vulnerável.

Os participantes destacaram desafios relacionados à saúde, como a falta de 
acesso a serviços de saúde de qualidade, infraestrutura precária e escassez de profis-
sionais. Muitos haitianos enfrentam dificuldades para conseguir atendimento mé-
dico adequado; como relatou um entrevistado: “Tinha que levar no médico filha que 
tava doente, mas nunca tinha, nem dinheiro e nem médico de qualidade, só quem mo-
rava em Porto Príncipe e tinha dinheiro. O Estado? Nunca ajuda” (P5-M).

Após o terremoto, diversas formas de violência institucional se tornaram mais 
evidentes, como a ausência de assistência humanitária adequada, corrupção e desvio 
de recursos destinados à reconstrução. Violações de direitos humanos, como deten-
ções arbitrárias e restrições à liberdade de expressão, também aumentaram. Um en-
trevistado exemplificou essa realidade ao afirmar: “É lá não tem SUS, é bem diferente 
daqui, não tinha dinheiro nem pra escola. [...] antes já era ruim, depois de 2010, ficou 
ainda pior” (P7-M). A responsabilização por essas violências deve se estender à co-
munidade internacional, que não pode ignorar seu papel na crise que afeta profun-
damente a vida dos haitianos.

Em suma, a instabilidade política e a crise econômica resultam na escassez 
de acesso a serviços essenciais, como saúde e educação (Hearld et al., 2020; Mo-
tizuki et al., 2019). Esses fatores exemplificam a negligência e a violência perpetra-
da pelas instituições estatais em relação à população haitiana, especialmente após 
o desastre natural.
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Na perspectiva de alguns participantes, os imigrantes frequentemente se de-
param com dificuldades e falta de proteção do Estado no próprio país ou durante o 
deslocamento. Os resultados da pesquisa revelam que os haitianos foram vítimas de 
violência estatal nas etapas pré e pós-migratórias. Essa forma de violência também 
será abordada na subcategoria subsequente, correspondente à fase de pós-migração.

1.2 Pós-migração

Esta subcategoria abordará as violências enfrentadas pelos participantes, mais 
especificamente após a migração deles para o Brasil. As unidades temáticas de análise 
desta subcategoria incluem as seguintes formas de violência: 1.2.1 Xenofobia, 1.2.2 
Racismo, 1.2.3 Estado, 1. 2.4 Gênero e 1.2.5 Conjugal.

1.2.1 Xenofobia

Conforme mencionado anteriormente, a literatura indica um aumento significa-
tivo de incidentes em que a violência foi desencadeada por xenofobia contra imigrantes 
e refugiados. A xenofobia é um termo que tem origem nas palavras gregas “xenos”, que 
significa estrangeiro, e “phobos”, que significa medo. Assim, a xenofobia refere-se ao 
medo, à aversão ou à hostilidade em relação a pessoas imigrantes ou de outras culturas 
(Faustino; Oliveira, 2021). Essa postura discriminatória pode se manifestar de diversas 
formas, incluindo a exclusão social, agressões verbais ou físicas e a negação dos direitos 
básicos a pessoas consideradas diferentes ou imigrantes. Trata-se de uma transgressão 
aos direitos humanos que pode acarretar graves impactos negativos às vítimas, às co-
munidades e à sociedade em geral (Giroto; Paula; Silva, 2021).

Após chegarem ao Brasil, alguns participantes experienciaram situações que 
descreveram como difíceis, culminando em emoções como tristeza e raiva, oriundas 
do comportamento e do olhar do brasileiro em relação ao imigrante: “só por eu ser 
haitiana já às vezes fazem… como é mesmo? ahh piadinhas, risadinhas. Isso é muito 
feio e difícil né? [pausa para o choro] é complicado” (P4-F). Os relatos corroboram a 
literatura ao indicar que, em certos casos, os imigrantes interpretam atos de violência 
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simbólica com teor xenofóbico como piadas ou falta de consideração por parte dos 
brasileiros (Zortea, 2023). Os imigrantes frequentemente sofrem xenofobia, estig-
matização e preconceito nos países que buscam como refúgio (Boeira-Lodette; Mar-
tins-Borges, 2020; Silva-Ferreira, 2019). A xenofobia se manifesta como hostilidade 
e discriminação contra imigrantes, enquanto a estigmatização e o preconceito criam 
barreiras sociais e dificultam a inclusão (Pérez; Navarrete; Gil, 2003).

No discurso brasileiro, há a percepção de que os imigrantes ocupam espaços 
dos quais retiram recursos, incluindo benefícios governamentais, acesso ao mercado 
de trabalho e cuidados médicos (Rodrigues; Cavalcante; Faerstein, 2020). Essa reali-
dade pode ser observada na fala de P7-M, que, ao tornar-se namorado de uma brasi-
leira, sofreu violência por parte do pai dela, que não permitia: “[...]namorar com esse 
tipo de pessoa, eu fiquei com raiva e então ela disse que o pai perdeu o emprego e culpa 
as pessoas que vem de fora do país e tomam esse lugar.”. Essa narrativa preconceituosa 
e agressiva acarreta consequências prejudiciais para o imigrante, especialmente para 
aqueles que migram involuntariamente, inserindo-se em uma cultura diferente sob 
imposições externas (Costa; Schwinn, 2018).

Dentre os 20 participantes, 12 afirmaram ter sido vítimas de violência associa-
da a serem pessoas que vieram de outro país para morar no Brasil. A maioria relatou 
consequências negativas dessa experiência, principalmente no ambiente de trabalho, 
onde ocorrem as primeiras interações mais frequentes com os brasileiros: “ele [refe-
rindo-se ao colega de trabalho] sempre me xinga, diz que os haitianos são mal-educados 
e são burros… mas na verdade ele não sabe quem sou eu [...] e ele diz que eu sou burro 
porque sou haitiano. Eu me senti humilhado pelo fato de eu ser migrante” (P1-M). 

Os locais de trabalho, que poderiam facilitar a integração social e a construção 
de relações afetivas e redes de apoio, muitas vezes não atendem a essa expectativa 
quando se trata de funcionários imigrantes. Em vez disso, costumam revelar-se como 
ambientes hostis. Tais locais frequentemente apresentam condições precárias, falta 
de higiene e segurança, utilização de ferramentas inadequadas que aumentam os ris-
cos de acidentes e fatalidades, além de desafios de comunicação devido às barreiras 
linguísticas. O P12-M explica tal conjuntura: “eu acho que até os animais, não podem 
ser usados como escravos. Não deveria ser - um tipo de trabalho para haitiano e outro 
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para brasileiro - todo mundo tinha que trabalhar igual.

As histórias compartilhadas pelos participantes corroboram a literatura que 
destaca que, embora o Brasil seja conhecido por acolher refugiados e imigrantes, 
é essencial ressaltar como a violência no país afeta especialmente esses indivíduos 
(Motizuki et al., 2019). Essa realidade levanta questionamentos sobre a percepção 
da sociedade brasileira como acolhedora, evidenciando, às vezes de forma velada, os 
obstáculos enfrentados pelos imigrantes no acesso ao mercado de trabalho, saúde e 
educação (Gomes, 2017; Zortea, 2023). Os participantes notam a presença de violên-
cia xenofóbica, embora às vezes de forma sutil, nas palavras e atitudes dos brasileiros, 
mesmo que não seja explícita: “quando eu falo que era professor as pessoas não acredi-
tam. A situação de violência existe porque até a maneira como alguns brasileiros falam 
com haitianos muda da forma como os brasileiros falam com brasileiros” (P5-M). 

Os relatos deste estudo, as coberturas midiáticas e a literatura expõem um 
triste cenário de discriminação e preconceito contra os imigrantes no contexto de 
acolhimento no Brasil, evidenciando a fragilidade a que essas pessoas estão sujeitas. 
É preciso ressaltar que, ao se tratar de imigrantes haitianos, a maioria deles é de cor 
negra. Nesta pesquisa, 19 participantes se autodeclararam negros e 1 de cor parda. 
Somados a isso, é importante destacar outra forma de violência que ficou evidente 
nas narrativas dos participantes: 1.2.2 Racismo.

1.2.2 Racismo

O racismo pode ser visto como um trauma persistente e ativo na vida das pes-
soas negras. Esse impacto perdura devido às dificuldades estruturais presentes nos 
sistemas sociais e políticos, assim como às manifestações cotidianas de exclusão e 
humilhação. Portanto, o racismo não é uma questão do passado, mas uma realidade 
contínua que impacta diretamente a vida e a identidade dos sujeitos negros, influen-
ciando suas experiências e relações sociais (Fanon, 1967/2008; Kilomba, 2020). Esse 
tipo de violência afeta significativamente a vida dos haitianos, levando-os a perceber 
o racismo presente em suas interações diárias com os brasileiros, conforme observa-
do no relato a seguir: “o que esse preto tá fazendo aqui, ele não é brasileiro”, porque o 
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preto brasileiro é diferente do preto haitiano, é um preto azulado. Acham que não en-
tendemos que isso é ruim, é violência falar de outra pessoa pela cor. [...] me sinto triste 
com isso” (P7-M). 

A discriminação racial pode se manifestar em diversos aspectos da vida, como 
no ambiente de trabalho, na escola e nas interações cotidianas nas ruas (Mattos, 
2016). Os relatos dos participantes revelam a dura realidade do racismo no Brasil e 
evidenciam os impactos negativos que essa discriminação causa em suas vidas e rela-
ções sociais: “ai, um brasileiro me olhou e falou para a moça do caixa, ela pode vir aqui 
né, só tem uma coisa na mão. E a moça perguntou: “quem?” e ele disse: “aquela preta 
lá”. Eu me senti mal, porque eu tenho nome e ninguém fala: “aquela branca lá” (P2-F). 
Essas narrativas estão em conformidade com a literatura, que, conforme abordado 
por Tijoux e Ambiado (2023) e Yan et al. (2022), evidencia que atos físicos e verbais 
que resultam em danos físicos ou emocionais motivados pela cor ou raça do indi-
víduo caracterizam a violência racializada. A manutenção dessa violência contribui 
para fortalecer as desigualdades sociais, políticas e econômicas, perpetuando hierar-
quias injustas entre os sujeitos (Nicolas; Thompson, 2019).

No Brasil, diferentemente do que ocorre no Haiti, a questão racial é consi-
derada um dos principais fatores que contribuem para a desigualdade social e eco-
nômica no país (Mattos, 2016). Os processos de racialização e o racismo assumem 
formas diversas conforme o contexto em que se desenvolvem. Nos Estados Unidos, 
por exemplo, o racismo tende a se concentrar na origem, enquanto no Brasil, embora 
também relacionado à origem, é mais marcado pelo “racismo de marca” (Nogueira, 
2006). O termo “preconceito de marca” é uma reformulação do conceito de “precon-
ceito de cor”, evidenciando como o racismo se manifesta com base na aparência física 
do indivíduo, como fisionomia, gestos e sotaque. Por outro lado, o “preconceito de 
origem” se refere à discriminação que ocorre quando é simplesmente suposto que a 
pessoa é descendente de um determinado grupo étnico, sem necessariamente levar 
em consideração sua aparência física. Essa distinção ressalta a complexidade e as 
nuances do racismo, que pode se expressar de diferentes formas, seja pela aparência 
externa ou por associações étnicas (Nogueira, 2006).

A discussão sobre o racismo envolve questões de diferença, imigração, divisão 
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entre povos, exploração e poder, revelando-se como uma complexa hierarquização 
da diversidade humana baseada em valores arbitrários que resultam em desigualda-
de social. Um elemento observado nas narrativas dos participantes é a referência ao 
que Srilankês nomeia como xeno-racismo. Esse termo foi criado no início dos anos 
2000 pelo romancista do Sri Lanka e, naquela época, diretor emérito do Institute of 
Race Relations de Londres (Sivanandan, 2018). Ele introduziu esse conceito visando 
à compreensão das dinâmicas atuais da sociedade capitalista em relação à migração. 
Nesse contexto, os participantes destacam que a violência que enfrentam está ligada 
à interseção de sua cor de pele e ao fato de serem imigrantes. Há, portanto, uma 
conexão entre discriminação racial e sua condição de imigrantes no tratamento que 
recebem: “quem é haitiano não sofre um único tipo de violência, é preto, pobre, vindo 
de um país pior que a favela daqui. [...] um brasileiro comentou com outro: “Esses pretos 
que vêm de fora, vem só para tomar nossos empregos e dar gasto pro governo” (P5-M).

Durante a entrevista, os haitianos demonstraram consciência de que o racismo 
é um fenômeno que atravessa fronteiras e está presente em diversos países. No en-
tanto, conseguiram expressar e identificar que o racismo vivenciado por imigrantes é 
distinto e merece atenção. Os participantes salientam, portanto, a percepção de que 
os negros brasileiros enfrentam discriminação; porém, os negros imigrantes sofrem 
pela cor da pele, além da discriminação referente ao lugar de onde vieram: “as pessoas 
discriminam muito, parece que é algo do sangue, que corre nas veias, que por ser preto 
e estrangeiro eu tenho algo de diferente, eu tenho que correr mais para alcançar algum 
lugar que o brasileiro tá” (P6-M).

Considera-se também que tentar agir como os brancos pode resultar em elogios 
em público, mas críticas quando não estão em sua presença. Essa situação reflete a ideia 
de que a discriminação está enraizada ao longo das gerações, evidenciando a dificul-
dade de erradicá-la completamente, dada a sua longa existência. P16-M, por exemplo, 
traduz em sua fala o quanto o racismo está presente nas gerações. Apesar de haver 
mudanças para despotencializá-lo, ele ainda persiste de forma violenta e cruel, afetando 
até mesmo as crianças, neste caso, filhos de imigrantes: “o pai, lá todos me chamam de 
macaco pai, e me deram um soco na minha cabeça. Isso se repetiu várias vezes, chamando 
meus filhos de macacos, isso é muito triste [...] porque é racismo, é crime né?”. 
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Além disso, é viável aprofundar a análise dos efeitos do racismo como vio-
lência simbólica, que podem emergir mais tarde na forma de sintomas que a pró-
pria pessoa pode não correlacionar diretamente com experiências de humilhação, 
exclusão e discriminação (Silva, 2017). Frequentemente, esses efeitos se manifestam 
em sintomas que o sujeito afetado pode não associar imediatamente às situações de 
humilhação, exclusão e discriminação vivenciadas.

A violência do 1.2.3 Estado também é experimentada pelos participantes na 
fase pós-migração.

1.2.3 Violência do Estado

  Alguns participantes se depararam com a falta de apoio do Estado, espe-
cialmente no que tange ao apoio jurídico, psicossocial e ao acesso a serviços básicos, 
o que não garante as condições essenciais para uma migração segura, tornando-os 
mais vulneráveis: “foi muito violento ter de deixar minha família para poder continuar 
a ter família, porque do jeito que as coisas estavam caminhando eu nem teria mais 
família se não fosse embora para outro país.  [...] acho que é violência de Estado né, de 
governo” (P6-M). 

Alguns participantes reconheceram a violência perpetrada pelo Estado e con-
seguiram nomear a violência simbólica. Contudo, a maioria apresentou dificuldades 
em apontar diretamente para a violência do Estado, e isso parece estar relacionado à 
comparação com a extrema precariedade do Estado no Haiti, além do temor de ser 
deportado. Essa conjuntura é explicitada por intermédio de um sofrimento psíquico, 
conforme descrito pelo P9-F: “o dinheiro que o estado dá, não dá pra tudo, é pouco 
sabes, daí como é difícil arranjar trabalho a gente tem que esperar, às vezes com muita 
fome. [...] mas eu não tô reclamando não, tá? No Haiti era pior”. 

A função do Estado em relação às garantias de qualidade de vida para imigran-
tes inclui a proteção dos direitos humanos, o acesso a serviços essenciais como saúde, 
educação e moradia, a promoção da integração social e cultural, além da criação de 
políticas públicas que visem à inclusão e ao bem-estar desses indivíduos no país de 
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acolhimento (Calais et al., 2020). O Estado deve assegurar a igualdade de oportu-
nidades, combater a discriminação e respeitar a diversidade cultural, contribuindo 
para uma convivência harmoniosa e inclusiva entre imigrantes e a população local 
(Feldman-Bianco, 2015).

Alguns participantes experienciaram a violência estatal através de agentes do 
Estado, como forças policiais. P13-M relatou ter sido abordado de forma agressiva 
por um policial: “aí chegou uma polícia e disse: ‘dá documento, dá logo documento’. Aí 
ele viu meu dinheiro e, bem bravo, gritando: e esse dinheiro? É muito dinheiro pra ser 
salário teu.” Cabe mencionar que P13 é um homem imigrante, negro e pobre que, ao 
chegar ao Brasil, trouxe consigo um valor recebido de forma legítima, proveniente 
de seu trabalho no Haiti. No entanto, foi abordado violentamente por um policial 
que demonstrou estar inclinado a desconsiderar sua honestidade, cujas falas eram 
carregadas de estereótipos e preconceitos sociais. Esse cenário intensifica a discrimi-
nação que os imigrantes frequentemente enfrentam e levanta questões fundamentais 
relacionadas à raça, classe social e à discriminação que estão contra eles.

Além disso, algumas participantes expressaram sentir-se prejudicadas pelo Es-
tado por não conseguirem acesso a creches para seus filhos, destacando questões de 
gênero. Essas mulheres atribuíram essa desigualdade ao fato de serem do sexo femi-
nino, observando que seus cônjuges, por serem homens, não enfrentavam as mesmas 
dificuldades. Essas condições evidenciam a violência de 1.2.4 Gênero e a importância 
de discutir esse fenômeno.

1.2.4 Gênero

As políticas de imigração, o acesso ao mercado de trabalho e aos serviços pú-
blicos, entre outros fatores, frequentemente geram situações de discriminação contra 
as mulheres imigrantes. Esse contexto evidencia os desafios específicos enfrentados 
por esse grupo em relação à sua integração e participação na sociedade de acolhi-
mento (Araújo; Almeida, 2019; Duarte; Oliveira, 2012; Silva-Ferreira; Nascimento; 
Martins-Borges, 2022). Outras manifestações de preconceito e segregação social, 
mais associadas a questões de gênero, surgem quando a imigrante interage com o 
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ambiente, especialmente no contexto profissional: “homem consegue emprego mais 
fácil que mulher aqui. Meus amigos haitianos também percebem essa diferença, ainda 
mais que nós precisamos cuidar dos filhos; às vezes demora muito pra conseguir creche” 
(P11-F).

A literatura corrobora que mulheres imigrantes enfrentam desafios para se in-
serirem no mercado de trabalho ao chegarem ao país de destino. Questões de gêne-
ro, particularmente a condição de ser do sexo feminino, geram barreiras adicionais 
ligadas a responsabilidades maternas, restringindo suas oportunidades de emprego. 
Empregadores mostram pouco interesse em contratar mulheres grávidas ou com fi-
lhos pequenos (Araújo; Almeida, 2019; Nascimento, 2021). A maioria das partici-
pantes que experienciou violência de gênero se sentiu ameaçada, o que intensificou 
sentimentos de medo e resultou em um cenário de isolamento social, dificultando 
sua integração na sociedade de acolhimento: “parece que por a gente ser mulher e de 
outro país ficamos mais presas fáceis. Não entendemos direito a língua, não consegui-
mos confiar” (P11-F). 

Anteriormente, foram abordadas a xenofobia e a violência racial, e é evidente 
que as mulheres imigrantes negras enfrentam não apenas a discriminação relacio-
nada à sua raça, mas também a violência de gênero: “[...] por eu ser imigrante, mu-
lher, preta e mãe de bebê” (P2-F). Essa interseção de identidades faz com que essas 
mulheres sejam alvo de formas específicas de opressão, tornando sua experiência de 
discriminação complexa e multidimensional. A violência de gênero vivenciada por 
essas mulheres é uma expressão adicional de desigualdade e injustiça, que deve ser 
reconhecida e combatida de forma eficaz para promover a igualdade e a justiça social 
(Guilherme; Silva; Nardi, 2019).

Adiciona-se, neste cenário, outra dimensão preocupante, caracterizada por 
uma grave forma de discriminação baseada na desigualdade de gênero: a violência 
nas relações de intimidade no contexto migratório (Duarte; Oliveira, 2012; Martus-
celli; Novaes, 2015). A expressão “nas relações de intimidade” geralmente se refere a 
relações próximas e pessoais, como as entre parceiros românticos ou familiares, onde 
a violência pode ocorrer de maneira preocupante, muitas vezes invisível à sociedade. 
No entanto, há progresso, uma vez que o elevado índice de frequência dessa forma de 



ano 25, 

n. 25, jan./dez. 2023
57

ALÉM DAS FRONTEIRAS: HAITIANOS E A EXPOSIÇÃO À VIOLÊNCIA DURANTE 
O PROCESSO MIGRATÓRIO

violência tem gerado a elaboração de novas políticas para lidar com esse fenômeno 
(Ferreira; Danziato, 2019). Isso sugere que, embora a violência contra as mulheres 
persista, medidas estão sendo adotadas para combatê-la e transformar essa realidade.

1.2.5 Conjugal

No contexto desta pesquisa, observou-se que, nos casos em que houve vio-
lência 1.2.5 Conjugal, esta se intensificou após a migração: “às vezes brigamos muito 
[pausa para o choro] e ele me tranca no quarto, quebra coisas em casa. Mas não tenho o 
que fazer, né? É muito difícil e as coisas pioraram quando viemos para cá” (P3-F). Esses 
testemunhos corroboram as constatações da literatura que destacam o acentuamento 
das violências em condições de vulnerabilidade no contexto migratório. No estudo 
de Nascimento (2021), enfatiza-se a presença da violência intrafamiliar e conjugal, 
tanto antes quanto após a migração. De maneira semelhante a esta pesquisa, obser-
vam-se, por meio dos relatos das imigrantes — particularmente daquelas que foram 
compelidas a migrar — que as condições durante o processo migratório intensificam 
as emoções negativas e dificultam a resolução de conflitos no âmbito familiar.

A violência nas relações de intimidade está presente em diversas esferas da so-
ciedade. No entanto, é relevante reconhecer que essas diferenças não apenas ampliam 
o risco de violência contra as mulheres, mas também complicam a busca por assis-
tência e apoio nessas circunstâncias. Ademais, o temor de represálias, a vergonha, a 
falta de autonomia financeira, o receio de perder a guarda dos filhos e outros fatores 
contribuem para a continuidade da violência doméstica e a relutância em denunciá-
-la. Para as mulheres imigrantes, a perspectiva de fazer uma denúncia pode ser ainda 
mais penosa (Duarte; Oliveira, 2012).

A compreensão das violências enfrentadas pelos haitianos no Brasil, conforme 
discutido neste contexto, revela a complexidade e a gravidade a que essa comunidade 
está exposta. A interação de fatores como a situação socioeconômica, a cor da pele, o 
status de imigração e as questões de gênero resulta em uma conjuntura de elementos 
violentos que impactam profundamente a vida desses indivíduos. A intensidade e a 
frequência desses atos violentos evidenciam as barreiras que os haitianos enfrentam 
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no Brasil, destacando a necessidade urgente de combater esses padrões discriminató-
rios para promover a dignidade e os direitos humanos desses imigrantes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considera-se que os haitianos estão sujeitos a violências, independentemente 
da etapa do processo migratório em que se encontram. Essa realidade pode agra-
var a vulnerabilidade psíquica e intensificar o sofrimento psicológico, especialmente 
quando vivenciada por um imigrante que não optou por deixar seu país de origem, 
como ocorre no caso do imigrante involuntário. Nota-se que os achados estão em 
conformidade com a literatura existente, que evidenciam os desafios enfrentados pe-
los imigrantes diante das diversas tipologias de violência e da ineficiência na respon-
sabilidade estatal.

Defende-se que o Estado tem uma responsabilidade central na sociedade; no 
entanto, esta não deve ser a única. Pelo contrário, é essencial fortalecer e complemen-
tar sua atuação por meio da participação ativa da sociedade civil, de agrupamentos 
sociais e religiosos. Juntos, esses agentes formam uma rede de apoio e colaboração, 
permitindo uma abordagem mais ampla e eficaz na resolução de problemas e no 
atendimento das necessidades da comunidade, promovendo, assim, um maior bem-
-estar coletivo e um desenvolvimento mais equilibrado e sustentável.

As limitações encontradas referem-se à fase de coleta de dados, na qual o aces-
so aos participantes demandou mais tempo do que o esperado. A falta de confiança 
dos participantes em uma pessoa até então desconhecida ampliou suas resistências 
em participar do estudo, refletindo o processo migratório e a posição daqueles que 
experienciaram violência por parte de pessoas que não imaginavam. A confiança foi, 
portanto, uma premissa necessária. Assim, encontrar mediadores para as relações 
entre a pesquisadora e os participantes foi crucial para garantir uma participação 
voluntária e eficaz. 

Ao integrar uma escuta sensível que respeita e valoriza as especificidades culturais 
e os traumas únicos dessa população, é possível não apenas oferecer um espaço de acolhi-
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mento, mas também propiciar a reflexão sobre as experiências vividas e o desenvolvimen-
to de narrativas que favorecem a reconstrução identitária. A psicanálise permite explorar 
os conflitos internos e os mecanismos de defesa, enquanto a etnopsiquiatria enfatiza a 
relevância das referências sociais e culturais na recuperação da saúde mental.

Sabendo que o fenômeno da violência acompanha a humanidade e, infeliz-
mente, não há previsão de cessar ou diminuir consideravelmente, aponta-se para 
a necessidade de construção de políticas públicas que garantam a integração. Isso 
porque, quanto mais rápida for a integração desse indivíduo nessa nova conjuntura 
social, maiores serão as chances de ele encontrar recursos para lidar com as situações 
adversas, incluindo a violência. Reitera-se que, apesar dos avanços nas políticas e 
intervenções voltadas para imigrantes, levando em consideração as particularidades 
do processo migratório, ainda existem falhas que precisam ser corrigidas em relação 
a esses espaços e ao atendimento neles prestado. 

Em outras palavras, embora tenha havido progresso em certas áreas, apresen-
tando um olhar culturalmente sensível, ainda existem lacunas que requerem medidas 
efetivas, sobretudo no que diz respeito ao atendimento às pessoas expostas a violên-
cias. Este estudo apresenta elementos relevantes para compreender os aspectos psi-
cológicos dos imigrantes haitianos diante da violência, a partir de suas próprias pers-
pectivas. Dessa forma, constitui-se em um recurso valioso para orientar debates no 
campo das práticas de saúde, assistência social e políticas públicas de acolhimento e 
atenção integral, não apenas para essa população específica, mas também para outros 
imigrantes e refugiados que chegam ao Brasil. Além disso, incentiva a Psicologia a se 
dedicar à realização de estudos relacionados aos eventos psicológicos que vinculam o 
fenômeno das migrações e as violências, considerando as diversidades culturais e seu 
impacto na efetiva inclusão social dos imigrantes em nosso país. 

Por fim, como um labirinto de pensamentos e sentimentos entrelaçados, esta 
análise não se esgota em suas conclusões, mas se desvela como um convite para in-
cursões profundas nos intrincados caminhos da imigração involuntária e da violên-
cia. Em cada linha escrita, nas entrelinhas silenciosas dos relatos haitianos, ressoa 
a inquietante busca por um ancoradouro de pertencimento e acolhimento em uma 
nova terra, onde a essência de suas raízes possa florescer em integração autêntica.
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